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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A Síndrome da Imunodeficiência 
Humana Adquirida (AIDS) é uma doença 
infecciosa causada pelo vírus HIV. Para a saúde 
pública brasileira, é um problema relevante, 
pois apresenta índices de contaminação com 
incidência elevada na população. Objetiva-
se descrever os indicadores de mortalidade 
relacionados à AIDS/HIV em uma Região de 
Saúde do Estado do Ceará. Estudo descritivo, 
quantitativo, baseado em dados secundários 
com a busca realizada no sítio eletrônico do 
Departamento de Informação do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), referente às 
ocorrências em seis municípios no período de 
2012 a 2016. Foram identificados 82 óbitos 
relacionados à SIDA, sendo 86% registrados 
no município de maior densidade demográfica. 
A maior prevalência é com o sexo masculino, 
correspondendo a 76% das notificações 
totais. A faixa-etária mais infectada é entre 30 
e 39 anos, correspondendo a 38% dos casos 
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totais. Conclui-se que as medidas preventivas devem enfatizar públicos vulneráveis com 
maior incidência da doença. A adesão da população às inciativas públicas de prevenção e 
tratamento do agravo deve ser estimulada com a divulgação da situação epidemiológica e 
orientações educativas para modificação da realidade descrita. 
PALAVRAS-CHAVE: AIDS, HIV, Incidência, Mortalidade.

MORTALITY RELATED TO ACQUIRED IMMUNODEFICIENCY SYNDROME IN A HEALTH 

REGION OF THE STATE OF CEARÁ

ABSTRACT: Acquired Human Immunodeficiency Syndrome (AIDS / HIV) is an infectious 
disease caused by viruses. For Brazilian public health, it is a relevant problem, as it presents 
contamination rates with high population density. The objective is to describe the mortality 
indicators related to AIDS / HIV in a Health Region of the State of Ceará. Descriptive, 
quantitative study, based on secondary data with a survey conducted on the website of the 
Department of Information of the Unified Health System (DATASUS), referring to occurrences 
in six municipalities in the period from 2012 to 2016. 86% of which were registered in the 
largest municipality demographic density. The highest prevalence is with males, corresponding 
to 76% of total notifications. The most infected age group is between 30 and 39 years old, 
corresponding to 38% of the total cases. It was concluded that preventive measures should 
emphasize public vulnerabilities with a higher incidence of diseases. The population’s 
adherence to public initiatives for the prevention and treatment of the disease should be 
encouraged with the dissemination of the epidemiological situation and educational guidelines 
for changes in reality.
KEYWORDS: AIDS, HIV, Incidence, Mortality.

1 |  INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença crônica que tem 
como o agente etiológico o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), que tem ação direta 
no sistema imunológico do indivíduo infectado focando a célula conhecida como linfócito 
T CD4. Desse modo, é desencadeado no portador um estado de imunossupressão do 
sistema imune, deixando-o assim, com a defesa do organismo prejudicada e tornando-o 
susceptível a doenças oportunista nas formas mais graves (UNAIDS, 2018).

De acordo com Ministério da Saúde (2017), é importante ressaltar que um indivíduo 
soropositivo, infectado pelo HIV, não necessariamente irá desenvolver a AIDS, sendo 
esta última à doença propriamente dita, a qual virá a desencadear alterações patológicas. 
Contudo, mesmo não desenvolvendo a doença o indivíduo soropositivo pode transmitir o 
vírus HIV.

Dentre as principais formas de transmissão do HIV destaca-se a transmissão sexual, 
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ocorrendo via relação sexual desprotegida, fazendo com que a AIDS seja identificada 
como uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST), além disso, pode ocorrer infecção 
cruzada, da mãe para o filho no parto, por compartilhamento de perfuro-cortantes como 
seringas, no caso de usuários de drogas, assim como contato direto com o sangue 
infectado com um ferimento aberto (BRASIL, 2017).

A descrição dos grupos potencialmente susceptíveis ao HIV e AIDS apresenta 
relevância epidemiológica, entretanto, especialmente no início da epidemia, havia uma 
visão errônea da população que se reconhecia fora de perigo, e consideravam fatores de 
risco as relações homossexuais, o uso de drogas e profissionais do sexo, desenvolvendo, 
ainda, estigmas e discriminações para com os doentes (FERNANDES et al., 2017).

 Mas, desde o início da década de 90, o conceito de vulnerabilidade tem sido utilizado 
para avaliar a susceptibilidade à infecção e à doença (WATTS, BOHLE, 1993; CHAMBERS, 
2006). Nesse aspecto, a vulnerabilidade é abordada na perspectiva do conceito ampliado 
de saúde buscando os fatores de fragilização biopsicossocial que expõem as pessoas à 
infecção pelo HIV, (FERNANDES et al., 2017).

A partir disso, surge a vulnerabilidade programática ou institucional que faz associação 
ao nível de desenvolvimento das políticas e programas para o enfrentamento da epidemia 
do HIV e AIDS, assim, quanto menor a capacidade de implementação e gerenciamento 
desses aspectos, mais vulneráveis os indivíduos; a vulnerabilidade social incorpora a 
condição socioeconômica; acesso à informação, disponibilidade de recursos materiais, 
direitos humanos, crenças religiosas, concepções sobre a sexualidade, dentre outros 
aspectos; e a vulnerabilidade individual que inclui o cognitivo que se relaciona ao grau 
e à qualidade da aquisição dos conhecimentos sobre o HIV e AIDS e comportamental 
que está ligado à relação desses conhecimentos adquiridos à capacidade de perceber 
circunstâncias geradoras de vulnerabilidades (AYRES et al., 1996). 

Segundo a UNAIDS (2018), estima-se que no ano 2017 36,9 milhões de pessoas 
estivessem vivendo com HIV em todo o mundo, havendo aumento no número de casos 
numa comparativa de 2000 a 2017, além disso, há uma indicativa de 1,8 milhões de 
recém-infectados no mesmo ano de 2017. Na mesma perspectiva de infectados, na África 
Subsaariana, três a cada quatro novas infecções são entre meninas com faixa etária entre 
15 e 19 anos, enquanto há a estimativa que mulheres entre 15 e 24 anos tenham o dobro 
de probabilidade, quando comparadas aos homens, de estarem vivendo com HIV. Quanto 
à mortalidade relacionada a AIDS, em 2017, cerca de 940.000 pessoas morreram por 
doenças relacionadas à síndrome.

Em nível de Brasil, no período de 2007 a 2017 foram notificados 194.217 casos, 
sendo o Nordeste a terceira região mais acometida. Dentre esses casos, observou-se 
que a maioria dos casos de infecção por HIV está presente nas faixas de 20 a 34 anos. 
De 2000 a 2017 foram registrados 673.634 casos de AIDS, além disso, foi registrada uma 
média de 40 mil novos casos nos últimos 5 anos. Há maior incidência em homens, sendo a 
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concentração de casos de AIDS na faixa etária entre 25 e 39 anos. Quanto à mortalidade, 
desde o início da epidemia no Brasil (1980) até o final de 2016 foram notificados 316.088 
óbitos relacionados à AIDS (BRASIL, 2017).

No Ceará de 2007 a 2017 foram notificados 6.460 casos de HIV, em adultos, com 
faixa etária dos adultos jovens (25-34 anos) apresentando-se como os mais acometidos, 
sendo que os jovens de 15 a 24 anos tem mostrado uma elevação no número de casos. 
Quanto aos óbitos, foram registrados 222 casos de mortes relacionadas à AIDS (BRASIL, 
2017). 

Esse estudo mostra-se relevante, tendo em vista ser um agravo que mostra índices 
gradativamente maiores de pacientes contaminados. Dessa forma, é importante conhecer 
a incidência da AIDS em cada região bem como o número de óbitos em consequência 
dessa síndrome, buscando evidenciar possíveis fatores que podem influenciar na 
morbimortalidade dos pacientes, mostrando possibilidades de intervir nos fatores 
associados modificáveis. Portanto, a pesquisa sugere novos estudos acerca da temática 
abordada.

Assim, o presente estudo tem como objetivo descrever os indicadores de mortalidade 
relacionados à AIDS/HIV em uma Região de Saúde do Estado do Ceará. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, documental com dados secundários. A pesquisa foi 
realizada no período de julho a novembro de 2018, onde foram utilizados os dados acerca 
da mortalidade decorrentes da AIDS/HIV. Os dados foram coletados no sítio eletrônico do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS).

As informações de mortalidade são referentes à 21ª Região de Saúde Juazeiro do 
Norte, Estado do Ceará, composta pelos municípios Barbalha, Granjeiro, Jardim, Caririaçu, 
Juazeiro do Norte e Missão Velha. As ocorrências foram registradas no período de 2012 
a 2016, disponíveis para acesso público.  

Em relação aos índices, foram observados os dados quanto ao local de ocorrência 
e o local de residência dos indivíduos. Os dados obtidos nos registros disponibilizados no 
sistema foram organizados e analisados no programa Microsoft Excel 2013 por estatística 
simples. Os resultados obtidos foram apresentados em tabelas com valores de frequência 
percentuais.

Quanto aos aspectos éticos, as informações foram obtidas em banco de dados 
informatizados de acesso público, especificamente, no Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). Para tanto, o estudo cumpre os preceitos éticos da pesquisa em saúde 
envolvendo seres humanos, `conforme legislação vigente.
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3 |  RESULTADOS

A pesquisa contou com informações da 21ª Região de Saúde Juazeiro do Norte, 
Cariri, Ceará, Brasil. Segundo o SAGE 2018, a região de saúde em questão abrange 
6 municípios do estado do Ceará albergando ao todo 415.641 habitantes. Dentre os 
municípios estão Barbalha com 58.347 habitantes, Granjeiro que possui 4.531 habitantes, 
Jardim com 27.069 habitantes, Caririaçu com 26.840 habitantes, Juazeiro do Norte com 
263.704 habitantes e Missão Velha que é composta por 35.150 habitantes

Os dados a serem apresentados foram obtidos na plataforma do Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS), sendo demonstrado o índice de mortalidade em pacientes 
infectados pelo vírus da Imunodeficiência Humana Adquirida- AIDS a partir do local de 
ocorrência e de residência desses indivíduos, em que foram utilizadas as variáveis sexo, 
faixa-etária, estado cívil e cor-raça, no período de 2012 a 2016.

 Foram notificados 82 casos, em que pode-se inferir que esses números estão 
associados ao número populacional e territorial nos um município notificado, havendo 
prevalência na cidade do Juazeiro do Norte, possivelmente, devido ao seu número maior 
de habitantes quando comparado com as outras cidades da 21ª região de saúde, além 
de conter um hospital de referência, principalmente, para toda a região do Cariri, sendo 
seguida a prevalência na cidade de Barbalha.

Ademais, as tabelas a serem apresentadas contendo os índices por cada variável 
são divididas em local de ocorrência e local de residência.

Ao analisar a variável sexo, dentro os óbitos notificados, houve prevalência de óbitos 
de indivíduos do sexo masculino podendo-se levantar a hipótese de que seja devido a 
maior resistência apresentada pelos homens quando comparado as mulheres, da adesão 
a medidas preventivas, assim como da procura a serviços de saúde. Os óbitos de homens 
correspondem a 76% das notificações totais, havendo prevalência na cidade do Juazeiro 
do Norte, albergando cinquenta e quatro casos. 

Óbitos de mulheres corresponderam a vinte casos, na avaliação geral por região de 
saúde, ou seja, 24% dos casos totais.
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A maior prevalência na região de saúde quanto à faixa-etária foi de 30 a 39 anos, 
correspondendo a 38% dos casos totais. Quando observado por municípios Juazeiro do 
Norte apresenta duas faixas-etária com prevalência igual, sendo elas de 30 a 39 anos 
e de 40 a 49 anos, sendo esta também a mais proeminente, detendo sessenta óbitos 
notificados, ou seja, 74%.

 É importante ressaltar também a ocorrência de dois casos de óbitos de crianças 
menores de um ano de idade, correspondendo a 2% dos casos. Ademais é evidenciado 
também óbitos de idosos, sendo que entre 50 e 79 anos foram notificados oito óbitos, 
correspondendo a 9% do total, indicativo de que políticas de prevenção e tratamento 
também devem ser voltados aos mesmos.

Quanto ao estado civil, o maior índice de óbitos ocorreu entre solteiros com um total 
de 48 casos, correspondendo a 59% dos casos totais, sendo reforçado assim a estimativa 
já existente de que a maior prevalência da doença era entre os mesmo.

 Também houveram óbitos notificados de pessoas casadas, sendo este o segundo 
mais prevalente com dezesseis casos. Esse dado vem mostrar que o matrimônio, por 
si só, não é sinônimo de segurança, visto que também deve haver cuidados visando 
à prevenção tanto do HIV/AIDS como de outras Infecções Sexualmente Transmissíveis 
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(ISTs).

Houve predominância da cor/raça parda entre os óbitos notificados, com cinquenta 
e quatro casos correspondendo a 66% dos óbitos totais da região de saúde, sendo a 
maioria na cidade de Juazeiro do Norte. 

A segunda maior prevalência foi entre brancos, seguido de pretos, que juntos 
corresponderam a 29% dos óbitos totais.

Mortalidade por local de residência

A seguir serão apresentados os resultados segundo o local de residência, o local de 
origem dos indivíduos que evoluíram para óbito em cidades diferentes da referida região 
de saúde, sendo geralmente, ainda com vida para hospitais de referências como o da 
cidade do Juazeiro do Norte.

Na distribuição por sexo, foi possível identificar que há uma maior incidência de 
mortalidade por local de residência no público masculino com quarenta e cinco casos, em 
contraposição de quinze óbitos de mulheres, onde o Juazeiro do Norte destaca-se assim 
pelo maior número de habitantes que evoluíram à óbito decorrente da AIDS na 21ª região 
de saúde. 
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De Barbalha foram oito indivíduos, Caririaçu três, Missão Velha cinco indivíduos 
que evoluíram por óbitos, enquanto na cidade de Jardim houve dois do sexo masculino, 
enquanto em Granjeiro não foi notificado o caso de nenhum habitante que tenha evoluído 
à óbito decorrente da Aids.

Foram notificados sessenta casos, nas quais 40% tem prevalência na faixa etária de 
30 a 39 anos e 35% em indivíduos com 40 a 49 anos, sendo os dados predominantes na 
cidade do Juazeiro do Norte.

É relevante destacar a ocorrência de oito óbitos de indivíduos entre a faixa-etária de 
50 a 79 anos de idade, onde eram habitantes das cidades de Barbalha, Juazeiro do Norte 
e Missão Velha.

Quanto à análise dos óbitos em relação ao estado civil, houve maior incidência 
de indivíduos solteiros com um total de vinte e nove casos, equivalendo a 48% das 
notificações, principalmente provenientes das cidades de Juazeiro do Norte, Barbalha e 
Missão Velha.

Entre indivíduos casados houve um total de vinte casos, 33%, por local de residência 
advindos, principalmente, das mesmas cidades em que os indivíduos solteiros foram 
prevalentes. É evidente o destaque das cidades do Juazeiro do Norte e Barbalha, 
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provavelmente devido ao grande aporte populacional.

Diante aos dados obtidos é notório a prevalência de óbitos em pessoas de cor parda 
com trinta e oito óbitos, enquanto em indivíduos de cor branca foram traze, respectivamente, 
63% e 22%. Os demais índices quanto à cor-raça apresentaram um total de nove óbitos 
com uma percentagem de 15%.

Assim é possível observar que o maior índice de óbitos quanto ao local de residência 
sobreveio nos municípios de Juazeiro do Norte seguido da cidade de Barbalha. Granjeiro 
se manteve como a cidade que não apresentou nenhuma notificação de mortalidade 
decorrente da AIDS.

DISCUSSÃO

Nota-se numerosos avanços nos últimos anos, como a terapia antirretroviral, os 
quais tem possibilitado um aumento de sobrevida, da transmissão materno-infantil, na 
prevenção da infecção após-acidentes pérfuro-cutâneo, profilaxia pós-exposição, além 
de redução das taxas de progressão para AIDS entre aqueles infectados pelo HIV 
(GUIMARÃES, 2017).

 Em consequência desses avanços, houve redução na mortalidade por HIV/AIDS, 
redução na incidência de infecções oportunistas, e melhoria da qualidade de vida das 
pessoas vivendo com HIV/AIDS. Entretanto a infecção ainda se mostra como uma 
epidemia mundial, constituindo um importante problema de saúde pública (WHO, 2017) 
constituindo ainda, uma importante causa de morte mundialmente.

 Em observação aos índices de mortalidade, primeiramente em relação à variável 
sexo, a literatura aponta que o maior número de óbitos por AIDS foi de homens, chegando 
a 78,5% do total de notificações (INGLE et al., 2014) assemelhando-se aos índices dos 
resultados em que o índice de óbitos de homens por AIDS representou 76% dos óbitos 
totais, havendo dessa forma semelhança quanto à notificação dos óbitos de mulher, 
margeando os 22% a 24% dos casos totais. Em divergência, um estudo realizado em 
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2012 demonstrou que na África o índice de mortalidade entre homens e mulheres não 
apresentou discrepância significativa sendo que em números de casos totais houveram 
265 óbitos de mulheres, enquanto 263 de homens num determinada período de tempo 
(FLOYD et al., 2012), sendo que dessa forma, ficaram em média metade dos óbitos de 
mulheres e metade de homens. 

 Na última década a faixa-etária entre 30 a 49 anos apresentou maiores taxas de 
mortalidade por AIDS, havendo aumento de óbitos de indivíduos com faixa-etária acima 
de 50 anos, e entre jovens de 15 a 24 anos (SBGG, 2014), sendo que um estudo de 2015 
corrobora com tais resultados ao apresentar maior índice de óbitos entre indivíduos de 
faixa-etária entre 30 e 44 anos, seguido de 45 a 59 anos (SILVA et al., 2015), havendo 
assim uma discordância quando a segunda faixa etária mais prevalente apresentada no 
presente estudo, sendo ela de 20 a 29 anos. Ainda no estudo realizado na África, a 
faixa etária mais prevalente apresentada foi entre 15 e 44 anos (FLOYD et al., 2012). 
Em dados nacionais, segundo o Boletim Epidemiológico de 2017, os maiores índices 
corresponderam a homens

Em diversos estudo foi identificado o aumento de morte por AIDS entre os idosos 
podendo ser atribuído, em parte, ao bom resultado do programa de prevenção e 
tratamento nacional, quando em vista aqueles que adquiriram a doença quando ainda 
na juventude ou na vida adulta, possibilitando uma maior sobrevida desses indivíduos. 
Contudo, também, esse grupo por muito tempo foi negligenciado, por serem considerados 
inativos sexualmente, além disso, devido às campanhas preventivas serem direcionadas 
principalmente aos jovens, os idosos se viam inalcançáveis à doença, deixando de se 
prevenir, ou ainda tinham preconceito quanto ao uso de preservativo, visto que muitos 
nunca o tinham usado por ser considerado apenas um método anticonceptivo (GOMES, 
SILVA, 2008; SOUSA, 2008).

 Não foram encontrados estudos que abordassem o estado civil dos indivíduos que 
foram a óbito decorrente da AIDS, sendo assim, apenas evidenciado pelos resultados do 
presente estudo a prevalência de indivíduos solteiros correspondendo a 59% dos casos 
totais, sendo relevante também a prevalência apresentada entre casados, sendo estes os 
indivíduos de segunda maior prevalência, na região de saúde em questão. 

 Quando à cor/raça poucos estudos se apresentaram quanto a tal variável, havendo, 
entretanto, apenas corroboração com os resultados do presente estudo, quanto à maior 
prevalência de óbitos por AIDS de indivíduos não brancos, entretanto o estudo de 2015 
(BARAKAT et al), não especificou quais eram as mais prevalentes, fazendo apenas uma 
prevalência geral entre pardos, pretos, amarelos e demais cores. Em índices nacionais a 
cor/raça pardo mostrou prevalência quanto aos óbitos por AIDS (BRASIL, 2017).
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CONCLUSÃO

Nos diversos estudos foram apontadas reduções na mortalidade por AIDS em todo 
o mundo, em especial, devido à melhora das campanhas de saúde e à implementação 
do tratamento antirretroviral nas diversas regiões mundiais, apesar de ainda existir 
prevalência em determinados lugares devido à dificuldade de acesso por exemplo ou 
escassez de campanhas de campanhas preventivas direcionadas, como aos idosos.

 Ademais, a partir da identificação de escassez de estudos voltados ao perfil dos 
acometidos por AIDS que evoluem para óbito, espera-se que tal trabalho instigue a 
realização de novas pesquisas acerca do perfil de tais indivíduos, a fim de traçar medidas 
de saúde preventivas e de tratamento direcionadas às populações ainda vulneráveis que 
não são visadas e privadas de tal acesso, possibilitando assim cada vez mais a redução 
da mortalidade decorrente da AIDS.
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